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ASSOCIAÇÃO PORTUGUESA DOS INDUSTRIAIS  
 DE ALIMENTOS COMPOSTOS PARA ANIMAIS  

                                                INFORMAÇÃO  
                                                SEMANAL 

 
 

FLASH INFORMATIVO 
 
 

 

• ECONOMIA CIRCULAR – FEFAC explora a possibilidade de ser criada uma plataforma 
dedicada à circularidade, no âmbito da alimentação animal, ao nível da União Europeia 

• ROTULAGEM – Webinar sobre Green Labelling no âmbito da alimentação animal 

• POLÍTICA AGRÍCOLA COMUM – Principais notas e conclusões do Workshop da 
Comissão Europeia sobre Resiliência; próximo workshop sobre segurança alimentar 
previsto para o dia 5 de fevereiro 

• BOLSA DO PORCO (28/12/23): Manutenção nos 2,302 €/Kg/carcaça   

• BOLSA DO BOVINO (28/12/23): Subida de 0.01 € nos novilhos e novilhas, e manutenção 
nas restantes categorias e classificações 

• PREÇOS MÉDIOS DE PRODUTOS PECUÁRIOS (semana de 25/12/23 a 31/12/23): 

    Aves: Manutenção em todos os mercados 
    Bovinos: Sem cotações disponíveis 
    Suínos: Manutenção nos porcos e subida nos leitões no mercado do Alentejo 
    Ovinos: Tendência de estabilidade com descida no mercado de Cova da Beira 

• PREÇO DOS CEREAIS NO MERCADO INTERNO  

• COTAÇÕES INTERNACIONAIS DAS PRINCIPAIS MATÉRIAS-PRIMAS 

• LEGISLAÇÃO: O Orçamento de estado para 2024; medidas de combate à fraude no IVA 
no comércio eletrónico e suspensão de direitos da pauta aduaneira para certos 
produtos agrícolas e industriais 

• RECORTES DE IMPRENSA: Destaque para a isenção de IVA na compra de alimentação 
animal para associações de proteção animal; reflexão sobre os desafios da União 
Europeia de Jaime Piçarra, as perspetivas para 2024 de Pedro Pimentel, e o relatório de 
previsões a médio prazo para a agricultura europeia 
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NOTÍCIAS DE MERCADOS 
 
 

ECONOMIA CIRCULAR – Rumo à criação de uma plataforma 
europeia 

O Conselho de Administração da FEFAC mandatou o seu Secretariado para explorar a 

possibilidade de ser criada uma plataforma dedicada à circularidade, no âmbito da 
alimentação animal, ao nível da União Europeia (UE).  

Esta plataforma, desenvolvida em cooperação com organizações comerciais europeias com 
ideias semelhantes, visa identificar matérias-primas que não são, atualmente, utilizadas ou 
são subvalorizadas, integrando-as numa economia circular.  

A missão inclui a justificação para a sua não utilização, nomeadamente razões legais, e a 
reflexão sobre medidas para promover uma maior utilização destes materiais 
inexplorados, se adequado, considerando a segurança como um parâmetro crucial.  

Além disso, a Plataforma pretende definir o conceito de circularidade dos alimentos para animais, 
como uma espécie de “lembrança” para os recém-chegados que procuram utilizar materiais não 
utilizados - por exemplo, fósforo recuperado de águas residuais urbanas -, para que tenham em 
conta elementos relacionados com a segurança, a aceitação social, a transparência, a 
rastreabilidade, e a legislação, concretamente: 

❖ Regulamento (CE) 183/2005 que estabelece requisitos de higiene dos alimentos para 
animais; 

❖ Regulamento (CE) 767/2009 relativo à colocação no mercado e à utilização de alimentos 
para animais; 

❖ Regulamento (CE) 1069/2009 que define regras sanitárias relativas a subprodutos 
animais e produtos derivados não destinados ao consumo humano; 

❖ Regulamento (UE) 142/2011 que aplica o Regulamento (CE) 1069/2009. 

 

De facto, este conceito é um elemento-chave na agenda política da União, em matéria de 
crescimento sustentável. 

A bioeconomia, em geral, deve minimizar os desperdícios e (re)utilizar os fluxos residuais, 
por forma a permitir a conversão destes recursos num novo ciclo de vida ou numa nova 
cadeia de abastecimento. 

Na produção de alimentos compostos para animais, tal traduz-se na reciclagem de nutrientes e 
coprodutos dos setores da produção alimentar e não alimentar, através de alimentos para 
animais produtores de géneros alimentícios. 

O aumento da disponibilidade de “alimentos circulares” para animais poderá contribuir para 
várias expetativas políticas, nomeadamente: 

❖ Reduzir a concorrência entre alimentos para animais vs. géneros alimentícios; 

❖ Reduzir a dependência da importação de alimentos para animais e, por conseguinte, 
aumentar a autonomia da União; 

❖ Reduzir a pegada ambiental da produção animal; 
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❖ Atingir os objetivos de redução dos desperdícios alimentares; 

❖ Aumentar a utilização de fontes proteicas alternativas para alimentação animal; 

❖ Encerramento dos ciclos de nutrientes e otimização da gestão dos mesmos. 

 

A FEFAC tem-se dedicado bastante a este tema, seja através de workshops ou webinars, seja 
através da publicação dos seus manuais de apoio sobre o tema. 

De notar que a Plataforma europeia para a economia circular na alimentação animal não 
pretende substituir ou obstruir os esforços e as ações de lobbying de organizações individuais 
da UE, nem iniciar uma classificação das diferentes opções futuras em termos de potencial ou 
viabilidade regulamentar. 

Até ao momento, 26 organizações manifestaram interesse em saber mais sobre o projeto, 
que será apresentado e discutido no próximo dia 8 de fevereiro. 

Relembramos que, em Portugal, existe o Grupo Operacional SubProMais, o qual pretende dar a 
conhecer coprodutos agroindustriais que podem ser canalizados para a alimentação animal, 
nomeadamente, no que diz respeito à sua composição química, técnica de desidratação mais 
adequada, recomendação de dietas que integrem estes coprodutos, bem como a sua 
disponibilidade através de uma base de dados online. 

A IACA, juntamente com o FeedInov, integra um outro projeto, liderado pela UTAD, o FeedValue 
precisamente com o objetivo de identificar estes coprodutos e promover a sua valorização na 
alimentação animal.   

 

ROTULAGEM – Webinar sobre Green Labelling no âmbito da 
alimentação animal  

Na sequência da apresentação da proposta de orientação profissional sobre a rotulagem verde 
(Green Labelling) dos alimentos para animais, na reunião do SCoPAFF Animal Nutrition a 6 de 
dezembro de 2023, o grupo de trabalho conjunto COPA/COGECA / FEFAC / FEFANA decidiu 
organizar um webinar de acompanhamento.  

Esta sessão tem como foco os operadores da União Europeia e das autoridades nacionais, e irá 
realiza-se no próximo dia 25, das 09:00 às 11:00. 

O principal objetivo é fornecer não só informações, mas também formação às autoridades 
nacionais sobre a metodologia PEF/PEFCR utilizada na avaliação de alimentos para 
animais.  

O webinar contará com o contributo de vários operadores de empresas de alimentos para 
animais, com experiência na realização de um estudo PEF e com conhecimentos adquiridos em 
matéria de rotulagem.  

Uma sessão de perguntas e respostas com peritos das três organizações dará às autoridades a 
oportunidade de receber informações ou esclarecimentos adicionais. 

O webinar estará aberto aos membros da Task Force "Green Labelling", bem como às 
Associações-membro, com participação apenas em modo de audição.  

As inscrições poderão ser feitas aqui. 

Assim que as orientações forem aprovadas pelo SCoPAFF - espera-se que até junho de 2024 -
, serão organizadas sessões com programas operacionais específicos destinados às empresas 
de alimentos para animais. 

https://fefac.eu/wp-content/uploads/2022/07/FEFAC-Circular-Feed-Publication-13-June-2022.pdf
https://www.subpromais.pt/
https://register.gotowebinar.com/register/2338187778773499989
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POLÍTICA AGRÍCOLA COMUM – Principais notas e conclusões do 
Workshop da Comissão Europeia sobre Resiliência 

No dia 11 de dezembro de 2023, a Comissão organizou um Workshop que envolveu a Comissão 
Europeia, representantes dos Estados-Membros e partes interessadas da UE sobre resiliência, 
para além das DG SANTE, DG CLIMA e DG AMBIENTE, num processo que marcou o início de 
uma série de eventos destinados a identificar os desafios e avaliar as necessidades na 
agricultura para o desenvolvimento de políticas futuras. 

De manhã, o JRC apresentou (apresentação) o seu trabalho sobre resiliência, destacando 
iniciativas como o indicador de resiliência PMEF da PAC e os Dashboards de Resiliência para 
monitorizar as capacidades dos Estados-membros na adaptação aos desafios, em particular às 
alterações climáticas.  

O indicador composto proposto para a resiliência do setor agrícola considera as dimensões 
financeira, social/inovação, governança e clima-ambiental, utilizando vários conjuntos de dados.  

O trabalho, ainda em fase de progresso, envolve a análise sobre resiliência financeira, explorar 
a diversidade de culturas e examinar ferramentas de gestão de risco.  

Em conclusão, resiliência envolve não apenas enfrentar desafios, mas também as transições de 
uma forma sustentável, justa e inclusiva. 

Outras apresentações de especialistas incluíram: 

• Resultados do Projeto SURE Farm (Towards SUstainable and REsilient EU FARMing), 
Miranda Meuwissen, WUR (apresentação) 

• Agricultural Policy and Support in light of Climate Change Adaptation, Kelly Cobourn, 
autora do capítulo 1 do OECD Agricultural Policy Monitoring and Evaluation 2023 com foco na 
Adaptação da Agricultura às Mudanças Climáticas (apresentação) 

• Apresentação Seguro meteorológico na produção agrícola e hortícola europeia, Tobias 
Dalhaus, WUR: 

No mundo dinâmico da agricultura, onde as alterações climáticas apresentam desafios sem 
precedentes, a gestão eficaz dos riscos, incluindo os seguros, é fundamental. Apesar da 
gravidade de riscos como seca e calor, são frequentemente negligenciados nos esquemas de 
seguro devido à complexidade em ajustar perdas e possíveis pagamentos simultâneos em várias 
explorações durante eventos climáticos extremos. 

Abordando as considerações de apólices, é crucial encontrar o nível ótimo de seguro, evitando 
resultados negativos, como a dependência excessiva do apoio público.  

Um ambiente propício que promova a receita, apoie decisões informadas dos agricultores e 
priorize dados abertos, intercâmbio seguro de dados e esforços interdisciplinares é essencial 
para aprimorar os modelos de previsão do tempo e garantir esquemas de seguro eficazes. 

Da parte da tarde, a FEFAC participou no grupo de discussão número 2 sobre Adaptabilidade 
(capacidade de alterar a composição de inputs, produção, comercialização e gestão de riscos 
em resposta a choques e tensões, mas sem alterar as estruturas e mecanismos de feedback do 
sistema agrícola).  

O grupo 1 abordou a Robustez e o grupo 3 Transformabilidade. Todos os grupos abordaram 
quatro questões-chave: 

• Como garantir que as estratégias de adaptação sejam adaptadas às vulnerabilidades 
locais? 

• Gestão de riscos e crise 

https://fefac.eu/wp-content/uploads/_pda/2023/12/1-Resilience_Agri_20231211_dentener_v3.pdf
https://joint-research-centre.ec.europa.eu/scientific-activities-z/resilience_en
https://fefac.eu/wp-content/uploads/_pda/2023/12/2-Presentation-Miranda-Meuwissen-Brussel-Dec-2023.pdf
https://fefac.eu/wp-content/uploads/_pda/2023/12/3-Cobourn_ECResilience_final.pdf
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• A gestão de riscos e crises deve ser condicionada por alguma mudança de práticas? 

• Como garantir que o apoio aos riscos e à gestão de crises não reduz os incentivos para 
os agricultores se adaptarem para evitar melhorar a sua resiliência através da intervenção 
na gestão dos riscos 

A apresentação abordou diferentes tópicos agrícolas, com foco principal nos pequenos 
agricultores, na Política Agrícola Comum (PAC), simplificação, regras ambientais, ecorregimes, 
comércio e discussões em torno das mudanças climáticas.  

As partes interessadas questionaram a ênfase dada aos aspetos ambientais em detrimento do 
papel fundamental da agricultura na produção de alimentos para consumo humano e animal. 

Catherine Geslain-Lanéelle, presidente da reunião, concluiu a sessão sublinhando a importância 
de um diálogo constante com os Estados-membros e as partes interessadas. Mencionou o 
próximo relatório elaborado pela Comissão com base nos debates realizados durante a reunião. 
Expressando gratidão aos participantes e reconhecendo as contribuições da DG SANTE, DG 
ENVI e DG CLIMA, Geslain-Lanéelle destacou o esforço colaborativo que foi feito para organizar 
o workshop. 

A FEFAC, em conformidade com as suas recomendações em matéria de OSA ((23) INST 26 
Rev 1), defendeu o aumento da circularidade na produção de alimentos para animais da UE, 
através do desenvolvimento de indicadores que captem a utilização da biomassa, a concorrência 
no solo e a eficiência nutricional.  

Embora reconheça a necessidade de algumas importações, a FEFAC enfatizou o aumento da 
produção de proteínas da UE por meio de sementes aprimoradas e tecnologia de 
processamento. 

Os próximos workshops estão programados da seguinte forma: 

• Segurança Alimentar: 5 de fevereiro de 2024 

• Sustentabilidade: 15/16 de fevereiro de 2024 

• Solidariedade e Espaços Rurais: 11 e 12 de março de 2024 

• Governança e Desempenho e Simplificação: 12 de abril de 2024 

 

Estes seminários visam ajudar a Comissão na preparação do próximo ciclo legislativo da Política 
Agrícola Comum (PAC) em 2027, cuja introdução está prevista para 2025.  

Jaime Picarra, vice-presidente do Comité de Alimentação de Compostos Industriais da FEFAC, 
representou a FEFAC no primeiro workshop e continuará essa representação no segundo. 

Para uma informação mais consistente, é importante consultar os seguintes documentos:  

 Um quadro para avaliar a resiliência dos sistemas agrícolas 

 Monitoramento e Avaliação da Política Agrícola da OCDE 2023  

 Seguro meteorológico na produção agrícola e hortícola europeia  

 Estudo de 2017 sobre a gestão dos riscos da UE  

 Estudo de cartografia da UE PAC 2023  

Fonte: FEFAC/IACA 

 

https://fefac.eu/wp-content/uploads/_pda/2023/12/23_INST_26.pdf
https://fefac.eu/wp-content/uploads/_pda/2023/12/23_INST_26.pdf
https://www.sciencedirect.com/science/article/pii/S0308521X19300046
https://www.oecd-ilibrary.org/agriculture-and-food/agricultural-policy-monitoring-and-evaluation-2023_b14de474-en
https://www.sciencedirect.com/science/article/pii/S2212096323000517
https://agriculture.ec.europa.eu/common-agricultural-policy/cap-overview/cmef/farmers-and-farming/risk-management-eu-agriculture_en
https://op.europa.eu/en/publication-detail/-/publication/80d12120-89bc-11ee-99ba-01aa75ed71a1/language-en
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BOLSA DO PORCO 
 
 
 

INFORMAÇÃO SEMANAL 
 
 

Sessão de 28 de dezembro de 2023 

 
 
 

 
2,302 € (Manutenção) 

 
PREÇO INDICATIVO NÃO VINCULATIVO FIXADO NESTA SESSÃO 

 
(Euros /KG/Carcaça, Classe E, 57% de músculo, entrada Matadouro) 

 

 
 
 

ÚLTIMAS COTAÇÕES REGISTADAS NA U.E 
 
 

PAÍS DATA EUROS Nas Condições para: 

Espanha 28 de dezembro 1.634 Lérida: Euros peso/vivo 

França 28 de dezembro 1.781 
Plérin: em Euros, 
carcaça, TMP. 

Países Baixos 25 de dezembro 2.190 
Utrechtse: em Euros, 
com 56% de carne 

Dinamarca 28 de dezembro 1.700 
Em Coroas DK, 
convertido em Euros, 
carcaça, 57% de carne 

Alemanha 27 de dezembro 2.100 
Em Euros, carcaça com 
56% de carne 

 
Ver também em: www.bolsadoporco.com 
 
Próxima sessão: 
Quinta-feira dia 04 de janeiro de 2024, pelas 19 horas 
 
 
A Mesa de Cotações 
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BOLSA DO BOVINO 
 

 

INFORMAÇÃO DE MERCADO 
 
 

SESSÃO Nº 52 de 28 de dezembro de 2023 
 

 

 
 

 

TENDÊNCIA: Subida de 0.01€ nos Novilhos e Novilhas e manutenção nas restantes 
categorias e classificações. 

O resultado da sessão foi novamente uma subida de 0.01€ nos Novilhos e Novilhas. 
As vacas e vitela mantiveram. 
 
 

 

 

 

Cotações registadas esta semana, em Euros/Kg/Carcaça R 

 
 

 

 

 
 
 
 
 
 
Observações: As cotações estabelecidas na mesa referem-se aos animais vendidos, pagos 

em função do peso carcaça. 
 
 
 
A próxima sessão realizar-se-á na quinta-feira, dia 04 de janeiro de 2024, pelas 18:00h  
 

 
A Mesa de Cotações  
 
 
 

Categoria Cotação 

Novilhos 5,30 

Novilhas 5,29 

Vitela 6,05 

Vacas 3,45 
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PREÇOS MÉDIOS NA PRODUÇÃO DE PRODUTOS PECUÁRIOS 
 

BOVINOS - Cotações nos Principais Mercados de Produção 

Mercados Semana Anterior em € Semana Corrente em € Variação 

Alentejo Litoral (Produção)       

Novilho 12 a 24 meses Cruz. Charolês EUR/Kg P. Carcaça 5,00 sc - 

Entre Douro e Minho (Produção)       

Novilho 12 a 24 meses Turina EUR/Kg. P. Carcaça 4,50 sc - 

Vaca Abate Turina EUR/Kg. P. Carcaça 2,50 sc - 

Vitelo 3 a 6 meses - Turina EUR/Unidade 250,00 sc - 

Castelo Branco (Produção)       

Novilho 12 a 24 meses Cruz. Charolês EUR/Kg P. Carcaça 4,70 sc - 

Novilho 12 a 24 meses Turina EUR/Kg. P. Carcaça 3,95 sc - 

Coimbra (Produção)       

Novilho 12 a 24 meses Cruz. Charolês EUR/Kg P. Carcaça 5,05 sc - 

Novilho 12 a 24 meses Turina EUR/Kg. P. Carcaça 3,80 sc - 

Vitelo 3 a 6 meses - Turina EUR/Unidade 225,00 sc - 

Elvas (Produção)       

Novilho 12 a 24 meses Cruz. Charolês EUR/Kg P. Carcaça 4,65 sc - 

Guarda (Produção)       

Novilho 12 a 24 meses Cruz. Charolês EUR/Kg P. Carcaça 4,50 sc - 

Novilho 12 a 24 meses Turina EUR/Kg. P. Carcaça 3,60 sc - 

Ribatejo (Produção)       

Novilho 12 a 24 meses Cruz. Charolês EUR/Kg P. Carcaça 5,30 sc - 

Novilho 12 a 24 meses Turina EUR/Kg. P. Carcaça 4,80 sc - 

Vaca Abate Cruz. Charolês EUR/Kg. P. Carcaça 2,40 sc - 

Vaca Abate Turina EUR/Kg. P. Carcaça 2,00 sc - 

Vitelo 3 a 6 meses - Turina EUR/Unidade 350,00 sc - 

Évora (Produção)       

Novilho 12 a 24 meses Cruz. Charolês EUR/Kg P. Carcaça 5,05 sc - 

Vaca Abate Cruz. Charolês EUR/KG. P. Carcaça 2,80 sc - 

OVINOS - Cotações nos Principais Mercados de Produção 

Mercados Semana Anterior em € Semana Corrente em € Variação 

Alentejo Litoral (Produção)       

Borrego 22 a 28 Kg. Raça não Especificada EUR/KG. P. Vivo 4,10 4,10 0,00% 

Alentejo Norte (Produção)       

Borrego 22 a 28 Kg. Raça não Especificada EUR/KG. P. Vivo 4,15 4,15 0,00% 

Beja (Produção)       

Borrego 22 a 28 Kg. Raça não Especificada EUR/KG. P. Vivo 4,10 4,10 0,00% 

Castelo Branco (Produção)       

Borrego <12 Kg. Raça não Especificada EUR/Kg. P. Vivo 5,50 5,50 0,00% 

Coimbra (Produção)       

Borrego <12 Kg. Raça não Especificada EUR/Kg. P. Vivo 7,00 7,00 0,00% 

Cova da Beira (Produção)       

Borrego <12 Kg. Raça não Especificada EUR/Kg. P. Vivo 6,00 5,60 -6,67% 

Elvas (Produção)       

Borrego 22 a 28 Kg. Raça não Especificada EUR/KG. P. Vivo 4,15 4,15 0,00% 

Estremoz (Produção)       

Borrego 22 a 28 Kg. Raça não Especificada EUR/KG. P. Vivo 4,10 4,10 0,00% 

Évora (Produção)       

Borrego 22 a 28 Kg. Raça não Especificada EUR/KG. P. Vivo 4,11 4,11 0,00% 

Ribatejo (Produção)       

Borrego 22 a 28 Kg. Raça não Especificada EUR/KG. P. Vivo 3,00 3,00 0,00% 
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AVES / OVOS - Cotações nos Principais Mercados de Produção 

Mercados Semana Anterior em € Semana Corrente em € Variação 

Dão - Lafões (Produção)       

Frango Vivo -1,8 Kg. EUR/Kg. P. Vivo sc sc - 

Ovo a peso 60-68 g EUR/KG  2,05 2,05 0,00% 

Dão - Lafões (Grossista)       

Frango 65% - 1,1 a 1,3 Kg. EUR/Kg. P. Carcaça sc sc - 

Ovo Classificado L (ovotermo) EUR/Dúzia 2,05 2,05 0,00% 

Ovo Classificado M (ovotermo) EUR/Dúzia 1,95 1,95 0,00% 

Litoral Centro (Grossista)       

Frango 65% - 1,1 a 1,3 Kg. EUR/Kg. P. Carcaça sc sc - 

Ovo Classificado L (ovotermo) EUR/Dúzia  1,95 1,95 0,00% 

Ovo Classificado M (ovotermo) EUR/Dúzia  1,85 1,85 0,00% 

Médio Tejo        

Ribatejo e Oeste         

Frango Vivo -1,8 Kg. EUR/Kg. P. Vivo 1,30 1,30 0,00% 

Ovo a peso 60-68 g EUR/KG  2,05 2,05 0,00% 

Ovo Classificado L (ovotermo) EUR/Dúzia (Grossista) 1,95 1,95 0,00% 

Ovo Classificado M (ovotermo) EUR/Dúzia (Grossista) 1,80 1,80 0,00% 

Perú 80% 5,7 a 9,8 Kg. EUR/KG - P. Carcaça (Grossista) 3,50 3,50 0,00% 

SUÍNOS - Cotações nos Principais Mercados de Produção 

PORCO Classe E (57%) 

Mercados Semana Anterior em € Semana Corrente em € Variação 

Alentejo 2,18 2,18 0,00% 

Beira Interior 2,20 2,20 0,00% 

Beira Litoral 2,17 2,17 0,00% 

Entre Douro e Minho 2,28 2,28 0,00% 

Ribatejo e Oeste 2,11 2,11 0,00% 

COTAÇÃO MÉDIA NACIONAL (*) 2,18 2,18 0,00% 

* Cotação com base no volume de abate de cada área de mercado 

LEITÕES - Cotações nos Principais Mercados de Produção 

Mercados Semana Anterior em € Semana Corrente em € Variação 

Leitões até 12 Kg 
   

Alentejo 6,00 6,25 4,17% 

Algarve 6,42 6,42 0,00% 

Beira Litoral 7,08 7,08 0,00% 

Ribatejo e Oeste   6,25 6,25 0,00% 

Leitões de 19 a 25 Kg.       

Alentejo 3,54 3,54 0,00% 

Unidade: EUR / TONELADA 
 

CEREAIS - PREÇOS DO MERCADO INTERNO 
Mercados Semana Anterior em € Semana Corrente em € Variação 

LISBOA    

Trigo Mole Forrageiro 
sc 233,00 - 

Cevada Forrageira (Hexástica) 
sc 223,00 - 

Milho Forrageiro 
sc 224,00 - 

 
Semana Anterior :            De 18 a 24/12/2023 
Semana Corrente:            De 25 a 31/12/2023 
Fonte: SIMA/GPP 
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COTAÇÕES INTERNACIONAIS DE MATÉRIAS-PRIMAS 

 

Fonte: Oil World 
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Fonte: Boletín Mercolleida 
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LEGISLAÇÃO NACIONAL E COMUNITÁRIA 
 

Diário da República 
I Série – nº 249 – 28 de dezembro de 2023 

Lei n.º 81/2023: 
Transpõe a Diretiva (UE) 2020/284, no que diz respeito à introdução de determinadas obrigações 
aplicáveis aos prestadores de serviços de pagamento com vista a combater a fraude ao IVA no 
comércio eletrónico PDF 
 

Diário da República 
I Série – nº 250 – 29 de dezembro de 2023 

Lei n.º 82/2023: 
Orçamento do Estado para 2024 PDF 
 

Jornal Oficial da União Europeia 
L – 29 de dezembro de 2023 

Regulamento (UE) 2023/2890 do Conselho de 19 de dezembro de 2023, 
Que altera o Regulamento (UE) 2021/2278 que suspende os direitos da pauta aduaneira comum 
referidos no artigo 56.º, n.º 2, alínea c), do Regulamento (UE) n.º 952/2013 para certos produtos 
agrícolas e industriais PDF 
 
 
 
 
 

RECORTES DA IMPRENSA 
 
 

 

18.dezembro.2023 

2024 MARCARÁ O INÍCIO DE UM NOVO CICLO? – artigo Opinião de Pedro Pimentel 

Por viver num país que não cessa de nos surpreender negativamente e também por algum viés 
profissional, sinto-me demasiadas vezes como o antecipador das más notícias, o arauto não dos 
amanhãs que cantam, mas dos amanhãs que choram. Se calhar por isso mesmo, tenho um certo 
receio que a conjugação de sinais algo dispersos que leio, me transmitam, nesta altura e 
erradamente, algum sentimento de optimismo. 

É certo que vamos enfrentar a reversão do IVA 0% logo no primeiro dia do ano. É certo que 
vamos enfrentar dois actos eleitorais sucessivos, o primeiro dos quais – as legislativas 
antecipadas de Março - nos pode conduzir a um beco de difícil saída ou à construção de soluções 
governativas pouco amigas de um mercado fluido, inovador e competitivo. É certo que estamos 
a ser confrontados com dois conflitos bélicos, longe de estarem resolvidos, e com grande impacto 
geoestratégico, mas também económico. É certo que as projecções apontam para uma 
desaceleração do crescimento económico, pressionado pela quebra da procura externa. É ainda 

https://files.diariodarepublica.pt/1s/2023/12/24900/0000900014.pdf
https://files.diariodarepublica.pt/1s/2023/12/25000/0000200322.pdf
https://eur-lex.europa.eu/legal-content/PT/TXT/PDF/?uri=OJ:L_202302890
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certo que a regressão da inflação vai tornar bastante mais visível o impacto das quebras de 
vendas, em volume, de muitos produtos do universo FMCG. 

Mas é igualmente certo que, muito mais rapidamente do que se previa, a crise inflacionista vai 
sendo ultrapassada. É igualmente certo que a escalada das taxas de juros parece ter sido contida 
e poderá haver uma descida de taxas lá mais para a segunda metade do ano. E parece certo 
que já no segundo semestre de 2024 começaremos a ter sinais bastante nítidos de recuperação 
nas mais importantes economias mundiais, motores de crescimento e fundamentais para a 
redinamização das nossas exportações e reaceleração de emissões, especialmente europeias, 
a nível de turismo. 

Assim, tenho a expectativa de que, ao contrário de uma frase que se vulgarizou há quase uma 
década atrás, Portugal poderá não estar economicamente melhor, mas as famílias portuguesas 
poderão sentir alguma melhoria no seu dia-a-dia. E isso terá, muito provavelmente, um impacto 
positivo no mercado nacional na área do grande consumo. 

Por tudo isto, este deverá ser o momento de guardar no armário a casca de ovo do Calimero e 
ultrapassar esta letargia que nos faz, por vezes baixar os braços, e atirar para cima da incerteza, 
da volatilidade e do contexto económico as culpas das nossas indecisões e inacções. Afinal, é 
assim o nosso mundo e é nele que temos que saber viver. 

De forma telegráfica, deixo dez sementes que podem fazer germinar este sentimento de 
optimismo, ainda que algo envergonhado: 

Ansiedade mais controlada: Depois de meses em que o tema da inflação e, especialmente, da 
inflação no universo FMCG, era motivo de notícias diárias e tópico de todas as conversas, o 
consumidor parece ter-se progressivamente adaptado a este novo contexto e começa a 
regressar, ainda lentamente, a padrões de compra anterior, com desaceleração do número de 
visitas às lojas, aumento da cesta a cada ida às compras e, neste último trimestre, uma menor 
quebra de vendas em volume. 

Poder de compra com evolução positiva: Se em 2022 e 2023, a inflação e a fiscalidade 
‘comeu’ amplamente os envergonhados crescimentos salariais e se o aumento das taxas de juros 
penalizou o orçamento disponível de muitas famílias, prejudicando fortemente o poder de 
compra, em 2024 poderá haver uma reversão, ainda que parcial, dessa quebra, com a inflação 
a aproximar-se dos valores pré-pandemia, crescimentos salariais bastante mais robustos, alguns 
ganhos ao nível de fiscalidade directa (em sede de IRS) e um muito provável retrocesso das 
taxas de juro, a partir de meados do próximo ano, permitindo alguma recuperação do poder de 
compra. (…) 

Continue a ler esta notícia aqui. 

Fonte: Centromarca 
 

 
21.dezembro.2023 

RELATÓRIO DE PREVISÕES A MÉDIO PRAZO NA AGRICULTURA EUROPEIA (2023-2035) 

Foi publicado pela Comissão Europeia o mais recente relatório com as previsões a médio prazo 
(2023-2035) para o setor da agricultura europeia. Os editores ressalvam que a volatilidade dos 
mercados impede a realização de projeções, pelo que pretendem, isso sim, estabelecer quais as 
principais tendências que irão se seguidas pelos mercados agrícolas, tendo em conta o ambiente 
macroeconómico, assumindo que o enquadramento político se mantém. 

https://www.centromarca.pt/blog/ficha.aspx?id=163
https://www.centromarca.pt/blog/ficha.aspx?id=163
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A produtividade do setor agrícola tem sido ameaçada pelas pressões causadas pelas alterações 
climáticas, que poderão vir a causar alterações nos padrões das culturas e também reduções na 
produtividade. (…) 

Continue a ler esta notícia aqui. 

Fonte: Comissão Europeia via Voz do Campo 
 

 
28.dezembro.2023 

ASSOCIAÇÕES ESTÃO ISENTAS DE IVA NA COMPRA DE ALIMENTAÇÃO ANIMAL EM 
2024 

A medida proposta pelo PAN e aprovada pelo Parlamento foi publicada esta quinta-feira em 
Diário da República e vigora até 31 de dezembro do próximo ano. 

As associações de proteção animal vão beneficiar da isenção do IVA na compra direta de comida 
para animais de companhia durante o ano de 2024, segundo o diploma publicado esta quinta-
feira em Diário da República e que decorre de uma proposta do PAN. 

Assim, entre 1 de janeiro e 31 de dezembro de 2024, as associações zoófilas estarão 
completamente livres do imposto, quando atualmente pagam 23% de IVA na aquisição de 
alimentação para animais de companhia. (…) 

Continue a ler esta notícia aqui. 

Fonte: ECO 
 

 
31.dezembro.2023 

PARA ONDE VAIS TU, EUROPA? – Jaime Piçarra 

Toda a minha carreira profissional tem sido ligada, desde 1985, à então Comunidade Económica 
Europeia, depois União Europeia com o Tratado de Maastricht a partir de 1993, em contactos 
muito estreitos com as nossas congéneres do setor agroalimentar e instituições europeias, 
Conselho, Comissão e Parlamento Europeu, pelo que não consigo imaginar Portugal fora deste 
espaço, de valores e referências, de liberdade e democracia. 

Talvez por isso e pese embora os tempos desafiantes que vivemos, em que não raras vezes 
“colocamos tudo em causa”, valha a pena, para os mais (euro)céticos ou distraídos, revisitar 
alguns dos princípios e valores desta nossa Europa, infelizmente nem sempre acarinhados por 
todos os seus Estados-membros ou cidadãos, muitas vezes devido a falta de informação (ou, 
ainda mais grave, uma visão distorcida) sobre a importância de Bruxelas ou Estrasburgo, pelos 
diferentes decisores políticos ou através dos governos nacionais. Infelizmente, ainda há muito a 
fazer, sobretudo quando temos nos Parlamentos nacionais, Comissões especializadas nos 
Assuntos Europeus, e uma delegação da Comissão Europeia em cada País. 

Numa altura em que enfrentamos os impactos de dois conflitos que ameaçam a estabilidade da 
Europa e redefinem um novo alinhamento geoestratégico global, cada vez mais bipolar, a União 
Europeia tem na sua génese, a paz e segurança, o desenvolvimento sustentável, o respeito 
mútuo entre os povos, o comércio livre, o respeito pelos direitos humanos e o direito 
internacional. 

Convêm ainda não esquecer os objetivos que nortearam a Política Agrícola Comum (PAC), a 
primeira grande bandeira e baluarte da construção europeia, pese embora a tendência para a 

https://vozdocampo.pt/online/2023/12/21/relatorio-de-previsoes-a-medio-prazo-na-agricultura-europeia-2023-2035/
https://vozdocampo.pt/online/2023/12/21/relatorio-de-previsoes-a-medio-prazo-na-agricultura-europeia-2023-2035/
https://diariodarepublica.pt/dr/detalhe/lei/81-2023-835809048
https://eco.sapo.pt/2023/12/28/associacoes-estao-isentas-de-iva-na-compra-de-alimentacao-animal-em-2024/
https://eco.sapo.pt/2023/12/28/associacoes-estao-isentas-de-iva-na-compra-de-alimentacao-animal-em-2024/
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redução do seu peso no orçamento europeu: a criação de um único grande mercado, com livre 
circulação, a preferência pelos produtos de origem comunitária e o financiamento comunitário da 
PAC. 

Acrescentamos mais um que tende a ser esquecido, a solidariedade entre os diferentes Estados-
membros. Nunca como hoje, estes foram tão importantes, perante ameaças internas de 
populismo, protecionismo em vez de multilateralismo, combate às alterações climáticas que 
podem atuar como rolo compressor, conduzindo-nos, em nome de uma certa ecologia, ao 
empobrecimento e insegurança alimentar. 

Acompanhámos de perto as sucessivas evoluções da integração e os fenómenos de “mudança”: 
a fase de pré-adesão de Portugal, a sua integração na então Comunidade Económica Europeia, 
em duas etapas, com a antecipação do final da segunda etapa por força do Mercado Único, em 
1 de janeiro de 1993, e a “troca” por contrapartidas financeiras perante a exposição do mercado 
nacional aos parceiros europeus, sem as quotas e os MCT; o aparecimento da Moeda Única, 
lançada em 1 de janeiro de 1999, pese embora só tenhamos tudo contacto com o Euro apenas 
em 2002; as sucessivas reformas e transformações, nos Tratados, na composição da Comissão 
Europeia, em que a Agricultura (DG AGRI) perdeu força e dimensão política face à proteção e 
interesses dos consumidores (DG SANTE), na sequência das crises das dioxinas e da BSE; a 
codecisão com o Parlamento Europeu, por força do Tratado de Lisboa, o peso crescente das 
áreas do clima ou ambiente (DG ENVI e DG CLIMA), devido não só ao facto de todos 
reconhecermos que o combate às alterações climáticas e as suas múltiplas consequências tem 
de ser travado (não apenas pela Europa) mas, sobretudo, porque assistimos a um novo 
alinhamento e composição da Sociedade civil – vejam-se hoje a constituição dos Grupos de 
Diálogo Civil na DG AGRI – , que alterou os tradicionais processos de decisão, tornando-os mais 
abertos (consultas públicas), escrutinados, mediatizados e amplificados, para o bem e para o 
mal, pelas redes sociais, em que todos somos comentadores de serviço e temos “uma voz”. 

A demagogia e o ruído têm ganho espaço em detrimento da Ciência, a ignorância tem superado 
o Conhecimento. O bom senso é cada vez mais um bem escasso, pelo que todos temos a 
obrigação de participar. Onde estivemos nessas consultas, nas Iniciativas de Cidadania para o 
Mundo Rural, na PAC, nas Novas Técnicas Genómicas…em tantas outras, onde nos pautámos 
pela “falta de comparência”? Convém refletir, porque é importante estarmos mobilizados para as 
causas em que acreditamos. Também por isso e porque temos cada vez mais decisores, 
urbanos, que não conhecem a realidade do mundo rural, foram ganhando dimensão, como 
desafios societais, os dossiers ligados ao fim das gaiolas, mais restrições à saúde e bem-estar 
animal, desflorestação, utilização de pesticidas, uma imagem negativa da pecuária e do consumo 
de produtos de origem animal…sem se cuidar das alternativas, legislar com base no 
conhecimento científico, introduzir períodos de transição com ajudas robustas e metas 
exequíveis, exigir aos nossos concorrentes e parceiros internacionais, as mesmas regras nas 
importações para o mercado da União Europeia. 

Com esta perspetiva e numa altura em que também discutimos as migrações, a falta de mão-de-
obra, a desertificação e a natalidade, a situação socioeconómica da Europa, a inflação, o custo 
de vida de milhares de europeus, as bolsas de pobreza, o estado da saúde, habitação e 
educação, pelo menos em Portugal, sem menosprezar as legislativas em Portugal, longe disso, 
creio que de todas as eleições previstas para 2024, as mais relevantes para o nosso futuro 
coletivo serão as do Parlamento Europeu, de 6 a 9 de junho, e as presidenciais norte-americanas, 
em 5 de novembro. 

De facto, a guerra na Ucrânia não tem um fim à vista, as sanções à Rússia estarão, apesar de 
tudo, longe de fazer colapsar o país, que anuncia records nas relações comerciais com a Índia e 
acordos com o Irão, enquanto na União Europeia se manifestam tensões quanto a novos apoios 
ao povo ucraniano, e mesmo em relação ao alargamento, que implicam reformas estruturais 
profundas. Só na PAC, a Ucrânia representaria um pacote de ajudas equivalentes a 25% do atual 
orçamento. Também no Médio-Oriente, o conflito entre Israel e o Hamas, tenderá a prolongar-
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se, tem potencial para contaminar toda a região, são visíveis os danos colaterais como o 
sequestro e ataques a navios no Mar Vermelho, criando ainda mais perturbações com o desvio 
de rotas, aumentos nos preços de matérias-primas pelos fretes e seguros, o comércio entre a 
China e a Europa, do qual dependemos, mais instabilidade e volatilidade. Por outro lado, China, 
Brasil, África do Sul e outros países, o denominado Sul global, põem em causa as instituições 
internacionais e sentem-se legitimadas para ameaçar a Paz global tal como hoje a conhecemos. 
Dos EUA, podemos ter uma nova liderança de Donald Trump, numa sociedade claramente 
polarizada, em que as ameaças de protecionismo (mais sanções à UE, como no passado?) e 
algum isolacionismo ou negacionismos, recuos civilizacionais, e a ausência do nosso principal 
aliado dos grandes debates mundiais. E a ajuda à Ucrânia ou o papel da NATO podem ser temas 
problemáticos e fraturantes. 

Podemos dizer e é verdade, que em democracia, os povos são soberanos na escolha daqueles 
que elegem. Por isso, não podemos ficar assim tão incomodados na União Europeia com 
mudanças recentes, por exemplo na Holanda, ou os resultados previsíveis segundo as 
sondagens, das Europeias, em que poderá existir uma fragmentação e maior pulverização do 
espectro político, com um reforço dos partidos de extrema-direita. Por desencanto, fadiga ou 
protesto, tendem a surgir alternativas, também em Portugal, porque não foram dadas respostas 
aos problemas das pessoas, por quem tradicionalmente nos governa. Estima-se que dois mil 
milhões de pessoas, em 50 países do mundo, poderão ir às urnas em 2024, mais do que em 
qualquer outro ano da história. Destacam-se as eleições nos EUA, Rússia, Ucrânia, Irão, India, 
Indonésia, Taiwan, e na Europa, para além de Portugal, no Reino Unido, Bélgica, Finlândia, 
Lituânia, Croácia e Áustria, todas com implicações no quadro geopolítico mundial e europeu. 

Existem assim motivos de grandes preocupações. 

Não é, pois, por acaso que a Bélgica, que vai assegurar a presidência da União Europeia a partir 
de 1 de janeiro e durante o primeiro semestre de 2024, quer apostar na defesa da democracia e 
reforçar a competitividade comunitária, preparando o próximo alargamento. Aliás, os belgas 
admitem no seu programa de trabalhos que a sua liderança surge “num momento em que a 
União Europeia se encontra numa encruzilhada, lidando com as consequências da agressão 
ilegal russa na Ucrânia, a pandemia, a crise energética, a desinformação, os fenómenos 
climáticos extremos e um novo conflito no Médio Oriente”. 

De Espanha, a Bélgica vai herdar um conjunto de dossiês relevantes para o Setor, como por 
exemplo, as cadeias livres de desflorestação, as novas técnicas genómicas, utilização 
sustentável dos pesticidas, a Lei do restauro da natureza, os PEPAC, bem-estar animal (para já 
no transporte), o esboço do Plano Europeu da Proteína, a proposta de Diretiva da UE sobre o 
dever de diligência em matéria de sustentabilidade das empresas (CSDDD), as práticas 
comerciais desleais, e toda a panóplia legislativa prevista no Pacto Ecológico Europeu, com 
destaque para os sistemas alimentares sustentáveis, energias renováveis ou as metas 
(aspiracionais) como estão definidas na “Estratégia do Prado ao Prato”. Com um semestre 
condicionado pelas eleições europeias e antes de uma presidência da Hungria que se antevê 
difícil e no rescaldo da nova (?) configuração do Parlamento e da própria Comissão Europeia, 
fazemos votos para que a implementação das propostas já conhecidas não promova disrupções 
nas cadeias de abastecimento, mais abandono, menor competitividade e influência da União 
Europeia à escala global, onde é cada vez mais necessária. 

Também em 2024, continuaremos a aprofundar a visão sobre a Autonomia Estratégica Aberta 
(Open Strategy Autonomy) que nos foi deixada pela presidência espanhola, e iniciar a revisão 
da PAC pós-27, uma vez que a atual parece não dar a resposta adequada aos novos desafios. 
Estará assim lançado o desafio da Presidente da Comissão, Ursula von der Leyen, no discurso 
sobre o Estado da União, convidando-nos a um debate estratégico sobre o futuro da Agricultura. 
Com mais diálogo e menos polarização. 

https://pt.euronews.com/my-europe/2023/12/21/2024-cinco-eleicoes-que-vao-ter-impacto-na-uniao-europeia
https://pt.euronews.com/my-europe/2023/12/21/2024-cinco-eleicoes-que-vao-ter-impacto-na-uniao-europeia
https://spanish-presidency.consilium.europa.eu/en/programme/open-strategic-autonomy-spanish-presidency-eu-council-resilient-eu2030/
https://spanish-presidency.consilium.europa.eu/en/programme/open-strategic-autonomy-spanish-presidency-eu-council-resilient-eu2030/
https://portugal.representation.ec.europa.eu/news/soteu-discurso-sobre-o-estado-da-uniao-de-2023-proferido-pela-presidente-ursula-von-der-leyen-2023-09-13_pt
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Pessoalmente, gostaria de ver na campanha das legislativas em Portugal, mais discussão sobre 
estas questões e quais as respostas das diferentes forças políticas, o que pretendem para o 
Setor Agroalimentar, se deve ou não ser estratégico, porque está em causa a alimentação e a 
segurança (soberania) alimentar. 

Numa sondagem recente do Eurobarómetro, os portugueses são os que têm uma visão mais 
positiva da União Europeia. Mas porque a Europa tem, quase sempre, “as costas largas”, 
acredito no ex-Presidente da Comissão Europeia, Jacques Delors, o “Senhor Europa”, quando 
um dia referiu que, não raras vezes, “a anti-pedagogia não vem das instituições europeias, 
mas sim dos governos nacionais”. 

Para todos os leitores do Agroportal, os meus votos de um Feliz Ano de 2024! 

Jaime Piçarra 
Eng. Agrónomo 

Fonte: Agroportal 

 

 
01.janeiro.2024 

ETIÓPIA JUNTA-SE OFICIALMENTE AO GRUPO DE ECONOMIAS EMERGENTES BRICS 

O país africano foi convidado a aderir aos BRICS durante a 15.ª Cimeira de Chefes de Estado e 
de Governo do grupo, realizada na cidade sul-africana de Joanesburgo, entre 22 e 24 de agosto. 

A Etiópia integrou esta segunda-feira o grupo de economias emergentes composto pelo Brasil, 
Rússia, Índia, China e África do Sul (BRICS), na sequência do convite feito ao país africano em 
agosto, confirmou o Governo etíope. 

“Hoje é um dia histórico, porque a Etiópia aderiu oficialmente aos BRICS”, afirmou o Ministério 
dos Negócios Estrangeiros da Etiópia, em comunicado divulgado através das redes sociais. 

O Governo acrescentou que “a sua adesão é um reconhecimento da rica contribuição multilateral 
da Etiópia para a promoção da paz, segurança e prosperidade internacionais, e do compromisso 
e liderança contínuos do país na cooperação Sul-Sul”, acrescentou. 

O país africano foi convidado a aderir aos BRICS durante a 15.ª Cimeira de Chefes de Estado e 
de Governo do grupo, realizada na cidade sul-africana de Joanesburgo, entre 22 e 24 de agosto. 
(…) 

Continue a ler esta notícia aqui. 

Fonte: ECO 
 
 

  

https://cnnportugal.iol.pt/uniao-europeia/eurobarometro/portugueses-sao-os-que-tem-uma-visao-mais-positiva-da-ue-entre-os-27/20231220/6582edecd34e371fc0bb2a0e
https://www.agroportal.pt/para-onde-vais-tu-europa/
https://eco.sapo.pt/2024/01/01/etiopia-junta-se-oficialmente-ao-grupo-de-economias-emergentes-brics/
https://eco.sapo.pt/2024/01/01/etiopia-junta-se-oficialmente-ao-grupo-de-economias-emergentes-brics/
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